       Expectativa de Vida nos Países de língua Portuguesa   

   Uma criança do sexo masculino que nasça na Guiné-Bissau poderá esperar viver em média até 46 anos, enquanto que uma nascida em Portugal poderá viver até 76 anos, revelam estatísticas divulgadas pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Todos os países africanos de língua oficial portuguesa subiram no ranking da o OMS para o sexo masculino, entre 1990 e 2007, tendo Angola registado a maior ascensão acrescentando mais 13 anos de expectativa de vida ao nascimento, seguida pelo Timor Leste (10 anos.

   Em  Angola, a expectativa de vida para crianças do sexo masculino passou de 38 para 51 anos, graças ao fim da guerra civil e ao alargamento dos cuidados de  saúde, enquanto a média para ambos os sexos aumentou 12 anos, para  53 anos.

    Os dados da OMS revelam uma subida substancial, de dez anos, na expectativa de vida dos homens no Timor Leste, que passou de 48 para 58 anos, e na mulheres de 55 anos para 64.

    Em Cabo Verde, a expectativa de vida melhorou apenas um ano no sexo masculino, tendo passado de 65 para 66 anos, enquanto nas mulheres subiu dos 69 para 71 anos.

    Na Guiné Bissau, a estatística indica um aumento de cinco anos na expectativa de vida nos homens, de 41 para 46 anos, e nas mulheres dos 47 para os 51 anos ao passo que Moçambique melhorou três anos no sexo masculino, de 44 para 47 anos, mas no sexo feminino baixou de 49 para 49 anos. Quanto ao Brasil, a expectativa de 63 para 70 anos no sexo masculino, e de 70 para 76 nas mulheres.

    Em São Tomé e Príncipe e expectativa de vida se manteve inalterada em 59 anos nos homens e subiu um ano, para 63 para as mulheres. Portugal detém o melhor índice dos países de língua portuguesa, tendo passado de 71 para 76 anos de vida no sexo masculino e dos 77 para os 82 anos no feminino.

